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Resumo. Este estudo relata, pela primeira vez, a ocorrência do gênero Campsurus para o Semi-Árido do estado do Rio Grande do Norte, Brasil.

Palavras-chave: Campsurus, Polymitarcyidae, Rio Grande do Norte, Semi-árido.

The Occurrence of the Genus Campsurus, (Ephemeroptera, Polymitarcyidae) in Semi-Arid of the 
State of Rio Grande do Norte, Brazil.

Abstract. This study reports for the first time the occurrence of the genus Campsurus in the Semi-arid of the state of Rio Grande do Norte, Brazil.

Keywords: Campsurus, Polymitarcyidae, Rio Grande do Norte, Semi-arid.

_____________________________________

A ordem Ephemeroptera (Insecta) está representada por 
organismos anfibióticos, com adultos de hábito terrestre 
e imaturos aquáticos que ocorrem praticamente em todos 

os tipos de corpos d’água (rios, lagos, brejos e fitotelmatas) (DIAS 
et al. 2007), possuindo hábitos alimentares do tipo saprófago ou 
herbívoro (McCAFFERTY & PROVONSHA 1994).
	 Autores como CROWL et al. (1997) e ROSENFELD 
(1997) citam as ninfas de efemerópteros como parte importante 
da dieta de peixes em variados ambientes aquáticos. Além 
disso, estudos feitos por NOLTE (1987) e WALKER (1995) 
demonstraram a importância dessa ordem para os ecossistemas 
aquáticos, especialmente no que se refere à produção secundária, 
ciclo de nutrientes, processo de decomposição da matéria 
orgânica, bioturbação e como biondicadores da qualidade da 
água. 
	 Atualmente, são conhecidas 14 famílias de 
Ephemeroptera, compreendendo aproximadamente 4000 
espécies, sendo conhecidas 450 na América do Sul (DOMINGUEZ 
et al. 2006). No Brasil existem 63 gêneros conhecidos de 
Ephemeroptera, divididos em 10 famílias (SALLES et al. 2004).
	 A família Polymitarcyidae não está entre as mais 
numerosas da ordem, no entanto, seu gênero Campsurus é 
considerado o mais diverso, possuindo distribuição Neoártica 
e Neotropical (DOMINGUEZ et al. 2006), com 42 espécies 
descritas para a América do Sul e 24 para o Brasil (SALLES 
2006). 
	 SALLES et al. (2004) relatam a ocorrência do gênero 
Campsurus nos estados:  Amazonas, Pará, Matos Grosso do Sul, 
Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul; já BRITO-JÚNIOR et al. (2005) 
relataram a ocorrência de Campsurus sp. no município de São 
José dos Cordeiros no semi-árido do estado da Paraíba.
	 No Estado do Rio Grande do Norte, embora existam 
trabalhos utilizando macroinvertebrados bentônicos em rios do 

semi-árido, tais como MELO-JÚNIOR & IRUSTA (2004); IDEMA 
(2007) e ANDRADE et al. (2008), a família Polymitarcyidae 
jamais havia sido encontrada. Deste modo, visando contribuir 
para a expansão do conhecimento sobre a entomofauna bentônica 
do semi-árido potiguar, este estudo constitui o primeiro registro 
de ocorrência para a essa região, tanto dessa família como de seu 
gênero Campsurus.
	 As coletas foram realizadas ao longo do trecho baixo 
do Rio Piranhas-Açu, em quatro pontos amostrais, localizados 
nas proximidades dos municípios Açu, Ipanguaçu, Alto do 
Rodrigues e Pendências, todos inseridos na região do semi-árido 
do Rio Grande do Norte, nordeste do Brasil. Foram executadas 
seis amostragens mensais de sedimento, três no período de seca 
(outubro a dezembro de 2007) e três no período de chuva (março 
a maio de 2008), através de draga de Van Veen com 0,377cm² de 
área, de acordo com BICUDO & BICUDO (2004).
	 Todo o material coletado foi transportado do campo 
para o Laboratório de Entomologia da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (LABENT) em frascos contendo álcool 
80%. No LABENT, houve a triagem, a contagem e a identificação 
dos exemplares de acordo com as chaves proposta por SALLES 
(2006). Os exemplares coletados foram depositados na coleção 
entomológica da Universidade Federal do Rio Grande do Norte.
	 Foi coletado um total de 1808 exemplares da 
ordem Ephemeroptera, desses 986 foram identificados como 
Polymitarcyidae, todos do gênero Campsurus. 
	 Os espécimes do gênero foram coletados apenas nos 
meses de outubro, novembro e dezembro de 2007 e em março 
de 2008, somente nos pontos de Alto Rodrigues com um total 
de 954 exemplares e Pendências com 32, não havendo assim, 
registros nos outros pontos amostrais.  Possivelmente, essa 
ausência está relacionada com as características do sedimento e 
da qualidade da água dos pontos de Açu e Ipanguaçu, estudos 
mais aprofundados, considerando dados físicos e químicos e 
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análises estatísticas convenientes, devem ser realizados para a 
confirmação dessa suposição.
	 Baseando-se em SALLES et al. (2004) este é o primeiro 
registro do gênero Campsurus para o Estado do Rio Grande 
do Norte, aumentando o conhecimento sobre a biodiversidade 
bentônica da região e sendo mais um alicerce de pesquisas 
de biomonitoramento da qualidade da água através de 
macroinvertebrados bentônicos e de futuros estudos limnológicos 
sobre bioturbação utilizando esses organismos em rios do semi-
árido do nordeste brasileiro.
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